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RESUMO: 

A divisão Phaeophyta caracteriza-se pela produção de substâncias volateis 

que atuam como feromônios sexuais e seu uso como marcadores taxonômicos 

potenciais tem sido sugerido. Por outro lado. dentre os representantes desta divisão. 

os gêneros Dictyota, Dio/ophus, G/ossophota, Pachydictyon, Stoechospermus e 

Spatoglossum (Dictyotaceae) têm exibido uma grande variedade de diterpenos. os 

quais se revelaram bons marcadores taxonônicos. Entre eles. os guaianos prenilados 

mostraram ampla distribuição geográfica. tendo sido observados em praticamente 

todos os mares do mundo. faltando. no entanto. dados relativos ao oceano Atlântico. 

O presente trabalho analisou o uso dos feromônios sexuais como marcadores 

quimiotaxonômicos e filogenéticos da divisão Phaeophyta. a distribuição geográfica 

dos guaianos prenilados das Dictyotaceae. bem como a sugerida sinonímia entre 

Dictyota mertensii e D. Dentata através do estudo fitoquímico de seus diterpenos. 

Para análise taxonômica foram calculados índices taxonômicos que caracterizam um 

dado táxon por sua composição química. Para o estudo fitoquímico foram 

empregados os métodos usuais de extração. isolamento e purificação de produtos 

naturais. Os diterpenos e demais substâncias isoladas foram identificadas com o 

auxílio de métodos espectroscópicos e comparados com dados da literatura. 
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ABSTRACT: 

The Phaeophyta division is characterized by the production of volatile 

substances. that actuate as sexual pheromones and their use as taxonomic markers 

has been suggested. Among the genera of this division Dictyota, Diplophus, 

Glossophora, Pachydictyon, Stoechospermum and Spatoglossum (Dictyotaceae) 

have shown a large variety of diterpenes that appeared to be good taxonomic 

markers in an early study. Among them. the prenylated guaianes exhibit large 

geographic distribution. and they have been observed around the world. however. 

there is no data related to Atlantic ocean. 

The present work objectives the analysis and the use of sexual pheromones as 

chemotaxonomic and phylogenetic markers of Phaephyta division, the geographic 

distribution of prenylated guaianes in Dictyotaceae and the synonimy between 

Dictyota mertensii and D. dentata by phytochemical studies of its terpenes. For 

taxonomic analysis were used the statistic techniques that characterize a taxon by its 

own chemical composition. For phytochemical study were employed the usual 

techniques of extraction. isolation and purification of natural products. The isolated 

diterpenes and others substances were identified by spectroscopic methods. and 

compared with literature data. 
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,. 
APENDICE: 

No texto, algumas: des:i gnaçe5es: foram es:cr i tas: com 

base na literatura, cujas: origens estão vinculadas: a nomes 

cientificas de algas:, outros: organismos: marinhos: (gêneros: ou 

espécies:), ou mesmo locais: de coleta. Algumas: dessas: 

palavras: nl(o encontram paralelo em nossa 11ngua, por es:t.e 

motivo se encontram abaixo destacadas:: 

Fucos:errateno 

Finavarreno 

Cystophoreno 

Giffordeno 

Dictyoplereno 

Pachydi clyol 

.. dicly ... 

Dolabellano 

Spalano 

Tethys: 

Slypoldion.a 

Dilophol 

Epoxidilopholona 

Occident.alano 

Maaliano 

Fus:icoccinano 

Chromophycano 

Dicholom.ano 

x..X.\/ 




























































































































































































































































































































































































































































